
dade humana, para ajudar o próximo, é uma 
das mais belas formas de auxílio. 

* 
Se você não dança, não é aconselhável o 

seu comparecimento num baile. 
* 

Nos encontros esportivos, é melhor ficar à 
distância se você ainda não sabe perder. 

* 
Se você possui dons artísticos quanto puder, 

colabore, gratuitamente, no trabalho que se efe­
tue, em auxílio ao próximo. 

* 
Nas comemorações de aniversário, nunca 

pergunte quantos anos tem o aniversariante, 
nem vasculhe a significação das velas postas no 
bolo tradicional. 

• 

Conduza o empreendimento festivo, sob a 
sua responsabilidade, para o melhor proveito, 
em matéria de educação e solidariedade que 
sempre se pode extrair do convívio social. 

• 

Aprendamos a não criticar a alegria dos 
outros. 

43 
Divergências 

Lembre-se de que as outras pessoas são 
diferentes e, por isso mesmo, guardam maneiras 
próprias de agir. 

Esclarecer à base de entendimento frater­
no, sim, polemicar, não. 

• 

Antagonizar sistematicamente é um pro­
cesso exato de angariar aversões. 

• 

Você pode claramente discordar sem ofen­
der, desde que fale apreciando os direitos do 
opositor. 

• 

Afaste as palavras agressivas do seu voca­
bulário. 

• 
Tanto quanto nos acontece, os outros que­

rem ser eles mesmos na desincumbência dos com­
promissos que assumem. 



Existem inúmeros meios de auxiliar sem 
ferir. 

Geralmente nunca se discute com estranhos 
e sim com as pesssoas queridas; visto isso, vale­
ria a pena atormentar aqueles com quem nos 
cabe viver em paz? 

Aprendamos a ceder em qualquer problema 
secundário, para sermos fiéis às realidades 
essenciais. 

Se alguém diz que a pedra é madeira, é 
justo se lhe acate o modo de crer, mas se alguém 
toma a pedra ou a madeira para ferir a outrem, 
é importante argumentar quanto à improprie­
dade do gesto insano. 

Convite é responsabilidade para quem o 
formula. 

* 
O hóspede receberá o tratamento que se 

dispensa à família. 

Nenhum amigo, por mais íntimo, tomará a 
liberdade de chegar à residência dos anfitriões, 
a fim de hospedar-se com eles, sem aviso. 

• 
Se a pessoa não é convidada a hospedar-se 

com esse ou aquele companheiro e precisa valer-
-se da moradia- deles para certos fins, mesmo a 
curto prazo, não deve fazer isso sem consulta 
prévia. 

* 
Se alguém procura saber de alguém, quan­

to à possibilidade de hospedagem e não recebe 
resposta, procederá corretamente, buscando um 
hotel, de vez que o amigo consultado talvez te­
nha dificuldades, em casa, que, de pronto, não 
possa resolver. 


